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() d1aníund1·0 ( Lypo gallcgo) - Dc.sealto origina l de Nogul'ira du Síhn 

lslo <" daallfall:a, C Sl.'i <tt11111 to t'1 la l'USl<t, 
IJ1•11-1m• o lx•1-co, rlnr-111c-llia a S<'(Htltura, 
A nüo vatcr-uíc a vossa mito augusta. 

ltlCOLAU TOLElUINO 

A poesia dramatiC'a escol heu sempre para figuras 
de <'omcdia cerlos typos conhecidos, que por cxoti
cos e risiveis provocassem a hilaridade publica. Os 
jornacs illustrados de gravuras fazem outro tanto. 
O lapis de Ga,·arni, l'tlonier, Pauq uel, Loubon, Dau
hign\' e outros em França, e o de Nogueira da Sil
va ein Portugal, tem esmaltado com desenhos tvpi
cos e caricatos, as n1clhores paginas de litteraiura 
amena dos cscriptores notavers âe ambas estas na
rões. Os que dentro cm pouco tempo se hão de ad
mirar na edição completa de ~icolau Tolentino, que 
se acha já nos prelos da oflicina d'csle jornal, darão 
1cstimunho de que ao talento e esludo do nosso ar
Lisla, se de' e a creaçáo d·csle genero de pintura ri
sonha entre nós. 

O tvpo que nos cllc desenha na figura que esta
mos vendo, é bem conhecido para podermos vcrilicar 
a naturalidade com que está copiado, e a arte com 
que foi posto cm acção. E um gallegaço sem tirar 
nem pôr. 

O gallego subministra muitos typos ao thcatro e á 
gravura. E porque? Porque depois do burro, mal 
comparado, e o cnlc mais serviçal e para tudo que 
se conhece no mundo. Se c::;te animal ti1·cssc, co1110 

To~fll 111 - l&liO 

teve o jumento, um biograpbo tão amoroso e elo
quente como foi DL1ffon, não sería de certo o alvo de 
tantos motejos, e o seu prestimo e sobriedade teriam 
o merecido louvor dos economistas políticos. 

As vocações e ollicios ta111b~111 tem nacionalida
des. Só o gal lcgo é anncxionista, centralista, unita
rio - topa a tudo para não perder um chavo. 

A Galliza é um reino abençoado de Deus, pela 
fertilidade do solo e da população. A incuria do l)'o
verno faz com que o moços d'algumas terras Jla
quella província de flespanha, não achando trabalho 
na sua patria, o vão procurar na alheia. Denota isto 
que são laborio os. D'aqui provém a grande emigra
ção de gallegos para Lisboa, e o seu emprego em 
trabalho braçaes desde tempos remotos, principal
mente nas capatazias de aguadeiros. 

N'este mister e no de taberneiro é que o gallego 
é mais conhecido hoje. Industrioso e especulador, o 
~allego rodeiou os chafarizes de tabernas, tascas e 
lJodegas, para que os rebanhos patricios6nào fossem 
pastar ás ,·endas nacionacs, evitando assim que os 
duros fossem a mollc e mollc ficando cm Portugal, com 
detrimento do bispado de Tuv. 

Conhecedor da obrigação e gcnio de poupar que tem 
seus patrícios, o taberneiro gallcgo inventou um pra
to para os dias de barha, harato, mas que pelo chei
ro lizcsse crescer a agua na bocca aos q uc a trazem 
sempre ús costas. Foi a chanl'aua. Da l'ressura ou 
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devcntrc do boi saíu este guisado, ubdi\·idido em 
dobrada. iscas de figado e não sabemos que·mais. 

Com boa mão para temperar, o chanfaneiro pi
zando 

SCENAS DA GUERRA PENlNSULAR 
(V:d. pag. ~mi 

Ca~s de alho com vinagre e loiro, 

mcltc pelos narizes o appclilc com um 

A ~IE.~l:\A DE V,\L.DE.l!IL 

XIV 

' DISPOSIÇÕES M \'STERIOSAS 

Suavissimo cheiro, o qual augura 
Grato manjar, mas que, por causa justa, 
Tem um sabor quo nem o demo o atura 1 

O sujeito, tanto que avistou os dois, adiantou-se 
a encontrai-os. 

- O sr. capitão-mór de Murça, e o sr. morgado de 
Que assim descreveu o nosso Tolentino a chanfa- Royos ~ dis e, eram esperados com alvoroço: bem 

na, declarando no terceto, polo por cpigraphe, que ,·indos sejaml 
tora criado com cita. Não era ello gallego, mas co- O doutor e o capitãcru1ór apearam-se, corrcspon-
mo sempre os poetas viveram em apuros, fazendo dendo a esta saudação herdada da hospitalidade an. 
das tripas corarão, nllo admüa que o Tolenlino rc- tiga. 
corresse á frcssura, iguaria de pobres. - Em Voi .. as estamos, já vejo - tornou o fidalgo 

Pede Lambem a 'crdade da historia d'este prato, de Yal-de-miY, corn a urbanidade nobremente concci
dizcrmos, que elle não só aguça o appelile do gal- luosa que lhe era instincto. 
lego; lambem muitos. dos nos~os concid_ad~os se -A dois pas·os - rclorf!uiu o primeiro. - Dês 
pcllatn por dobrada, iscas de f1gado e snnilhanlc que rcccho1nos a carta ... 
chanfana de Laberna. Tambem ha concurrencia na- - Prevenção ncccssaria 1 - alalhou o capilão-mór 
cional a este mercado, e naturalmente l'rcguezes cer- em modo de oxplicação- 1;10 tinha tratado ainda 
Los, e de casaca. com tão honrada casa 1 

Mas a nossa estampa representa o chanfaneiro em - E tera confianca n'ella Y Todos lhe somos ª''-ra-
dia de jejum, porque, pcl0s modo" está partindo dccidos. Dcs <jue recebemos a carta, dizia cu, ffca
pcixc espada para frigir. E rerclacle. r\os dias cm ram-nos dois e cscjos ... 
que se não mata rcz no Campo de Sant'Anna, a -Dois! 
1\ibcira é que dá as victimas immolarlas para fartar - A qual mais vivo. O primeiro ver chegar osta 
os ll erculcs da península iherica. O peixe é Lambem occasião ... 
do domínio direeto da taberna, e ela alçada do co- - O scgundo9 
zinheiro de tasca. As mai somenos ncio passam de - Cumprir em tudo as suas ordens. 
chicharro, sardinha e peixe espada; as de nome chc~ - Roç:ati\ as. 
gam até ao robalo. Tamhcm ha IJodcgas que mio - Orc1cns. 
passam de feijão e bacalhau , que sílo os dois prin- - JJ cm LudoY 
cipacs gcncros alimentícios do gallcgo frugal. Com - Em ludo. 
3::> réis fica jantado! • - Doa pala\'l'al ... i\ão por mim, por ... .Logo di-

Alguns ararcntos, cuja mesqui nhl'Z e lSOrdicia mal remos - accre~ccntou lanrando os olhos cm redor, 
se podem definir, para mais tirarem ú bocea e mel- com ares de qurm teme commcllcr uma imprudencia. 
Ler na burra, que é a ~ua alma, \ida e coraçcio, 1 - i\'esta terra póde-sc faltar li' re111ente - ob cr-
passaram com este jontar annos e annos, até que, rou o corlci hospedeiro. 
Já fei tos capi tal istas de meia tigela, começaram a -Como cm toda a província - disso o doutor co-
põr panella ao lume. Diz-se que e~ta é a historia Lrando na conrcr~açào. 
p1 im1li\a de muitos ricaços que ainda vi, cm, ou dos - ~ão i1111)01'la - continuClu o capitão-múr. -
ascendentes de que hoje arrotum postas de pescada, Pouco prudente ·cria por cstnvlas e caminhos ... Di· 
clesinfcctat.los jú do cheiro do bacalhau, cio feijão e zcm que as paredes tem buridos 1 ... Oh 1 da gcnt1· 
da c:hnnf'nna. das uossas Lcrras não ha que dtl\idar, sei. i\tns quen. 

O tnbcrnoiro que fi gnra a nossa cslampa, pela ar~ nos diz que algucm de fó ra ... 
rogancia e accio com que csl<Í dando scnlença:. de - E que Linha Y - repli cou o indiriduo, nrnnceb0 
mfto na ilharga, deve ser o lfatta da gallegagcm, ainda, que primeiro os saudúra. - Que nos hão de 
Tambcm ha lJaUas de tahcrna, o b idro · de tara. reprchcndcrY .\tre\·am-set ... 
Este devo cr afamado entre a fre~uczia das mesas - ~ão importa, nàc importa. ~l a is mie dizer hen 
redondas de feijão com couve. Esta gordo como um fiz cu ... Para n1clhor nos hemos de guardar. E ele· 
tex ugo; tem cn<:haro de frade, é pansudo como um poi~ ... espera-nos a casa, niío? 
conselheiro, e alan1 hasado como um chanfaneiro elas- - Com as portas aherlas - nlal hou o oulro. 
sico. O gato é que anda na espinha , apr~ar de lhe Os dois morgados entregaram o mursclo e a muli-
e ·tar lamhcndo os p6:, e roçando-se por cite, con10 nha ao Alegre, o seguiram o ho~pcdeiro. 
um candidato pelos eleitores cm \e!'pe1a de eleições. .\ dois passos, com effcito, bifurcara-se o cami
Parcce <jue o taberneiro tau.bem fl'e1_.:c as guelras nho, bracejando para uma larga e espaçosa a\·euida. 
cm \'ez te as dar ao gato! que orlara um fundo arroyo murmurando entre rel-

,\ o fundo da taberna cst<io dois aguadei ros a jan. vas, e guarneciam duas fi ciras de choupos pcrfi la
tar, jú desdentados, o nat11ra!111cntc freguczes da dos como gigantes cm alas. 
prin11 li\'a, isto é, da abertura da ('aga , epocha cm Na exlrcmirladc d'csla arcnida erguia-se a easa a 
que o taberneiro, hoje mo anafado, c~ lª'ª tahez tão que se dirigiam os caminheiro::, uma nobre ca~a, a 
magro e alquebrado como cllc~. julgar pelo \ ulto dilatado entre as arrorcs, e de \·e- ., 

neranda orig1'm, allesla\a-o a torre antiga a que se 
encostava a habitação nova, co1110 o infante nos joe
lhos dos avós. 

~lulhrrcs houve insignrs na poesin, que tinham o A hospitalidade de Veigas correspondia em Ludo á 
sobrenome de Moscas: uma cm Tlwhas, outra em bizarra cortczia de que já o leitor' 1u um indicio nos 
Esparta, outra cm Thc:.pias. p, thagora~ tambcm te- primeiros comprimentos. 
vc uma lilha chamada Mosca . .Em .\Lhrnas houve ou- , Pertencia e::.ta propriedade ú familia rtforiz, de rcs-
tra mui conhcciua pela mesma alcunha. pcila,·el nomeada na comarca. A f'nmilia consla\'a de 

PADRE MANUEL oEnNARDE~ trcs irmãos. O segundo, capililo de arlilhcria, achava-
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1;e no Porlo. O terceiro era justamente o que estava re- casa, ou anles o delegado do dono da casa, dcspedin
ccbendo o capitão-mór. Quanto ao morgado, residia do-se dos hospedes, que prccisa\•am descauço, dis l' 
ordi nariamente n'outra quinta ao (lé de Grandaes, a para os dois: 
coisa de uma legoa de Dragança, e lres, pouco mais - Partimos ao amanhecer: hemos de estar cedo 
ou menos, de V cigas. cm G rn ndaes. 

Yeigas, portanto, poditse considerar uma estação O capitào-mór Oll\'iu o annuncio com certa al<'-
intcrmediaria. gria. Porque? Que es1>eraria clle n'aquelle sitio prc--

Não conhe<"ia pessoal111ente o capitão-mór os Ma- conisado? A corrcspondencia de ss. s.•• linha o fii . 
rizes; mas era111-lhe nolorios os crcditos de </uc uni- d'estas jornadas, em que tudo apparecia prerenido 
versalmenlc gozavam. Escrcvêra ao mais \'el rn, con- Mal amanhecia ainda, partiram effectiran1cn le. 
fiando n'estt's treditos e na sua propria reputação. A recepção em Grandaes foi uma sequencia da dl• 

J?õra a carta um pouco nga e cautelosa; mas o Ycigas. O morgado :\lariz tratou o fidalgo de Ya?
rnorgado Mariz interpretúa as meias palanas corno de-n1il como se fôrn amizade antiga. Mu itos do seu~ 
hom entendedor. Não sntisf'ei lo com dar a resposta conhecimentos eram commu ns. Sobre isto rersou a 
que se podia dc.~ejar, cncarrcgüra seu irmflo rnais primeira conrcrsação. 
no\ O de ir ao encontro do fidalgo de \'ai-de-mil. Dos conhPcidos passaram aos parentes . .Ao caiu 

Podia hêH cr mais cs1>crançoso acolhimento'! de uma hora de palestra, descobriram que eram pr·-
A ceia !aula parecia esta r já esperando os convi- 111os. não sei em que grilo: o morgado Mariz era ge

'as, que hcm careciam de rnstaurar-se. O capitão- ncalogisla quasi túo profundo como o 111·oprio ho~
m61, sohre ludo, nada i11di1Terentc, como sabemos, 11cde. 
a estes rc;talos succulentos, honrou com uni appetitc i\ão ha in,cnção <·01110 a gcncalo~ia. Com pequ«
<le (;arga ntua a copiosa mesa de Vcigas. Os cuidados 110 esl'orço prora rú ao 111ais incredulo que o 111unà1 
t' saudades e1a111 grandt':;; mas n;io podcram rt>sistir está poroadu de primos. 
ao pt>rfumc substanri11I, que C'\hala,am u111 quarto IJa quem diga que é a sciencia da aristocracia ' 
de 'itella, sa1do do forno, e u111a traréssa d~ mor- Eu estou, pelo contrario, que é a base da democn·· 
cellas, rindas de Aroura, e tiradas da cerlêL t•ia. Oeixem-n'a ir nlé Adão, e rcrão co1110, certif·-

A \'Crdade manda Deus lfUe se diga. Na primeira eando a identidade de fami li a, acaba ati razões <il' 
meia hora o es10111ago do capilão-niór fez-lhe t>sque- preemincn<·ia. 
t'Cr o coraç;io. Como nem mesmo de genealogias se j>óde falla i 

O tar.iturno doutor, 1rn sua qualidade de namorado 1 ctcrnament<', e como, além d'isso, o fida go de Ya ·
('011sciencioso, ausente da prenda adoroda, d('via, bem de-mi l trazia outro filo , a pratica incerta, em qu1· 
o sei, ruminar ... urna c l c~ia quando muito. ~ào é o os dois, digamos, sondavam o terreno, tomou cm 
manjar dos mais nutri('ntes; mas <'Ili rigor p<'rtcncc hrere um <·aminho mais conforme ao natural pcns;• 
ao ollicio. Tl·r os olhos em ah o e as lagrimas nos 1111ento de ambos. 
olhoi;, cm '1•z de masrnr prosaicamente, como o n1I- - De Braga nça - disse o capilêio-mór, t'mpregal'
r.:o dos morlaes, é prt'cc1to clcn1cntari1'si1110 do ri- tio uma a Ilusão certa111cnte cntt'ndida - <lc Braganç-a 
tual - quem o ignora? O amor, dizcm-n'o os mes- ha boas not irias? 
trc:-; da arte, para ser um amor <'apaz, ha de cm to- -As melhores - rt>spondeu com um sorriso dt 
da a occasião mostrar-se ao publico profano como satisfação o dono da casa. 
to i~a immaleria l, ctherca, impa lpa\'cl, ainda que cm - Iremos lá, hoje mesmo? 
parlicular t'Sloure de indigestão. - Pelo contrario. 

lnd ubita\cl é tudo i:.to. :\las cu sou historiador - Pelo contrario, diz! - tornou o hospede sobr•._ 
fiel, e não posso occullar -deploravcl realidade!_ 1 saltado- Pois não me aliança que as noticias ... 
n:lo posso O('('Ullar que o doutor ... fazia a ~l'gunda - São cxccllcntes, asse\•cro-o. 
iio futuro sogro, ,·iolando todas ns tradirões, com - Então 1 
um dc!'iembararo e C\pcdição, que me faz cair as - .'\cm por isso iremos a Bragança. 
flH'<'S de pura \t'l'"onha 1 1 - Porque'! 

Que hei de diz<fr· ú leitora para dissimular, ou se- - Porque Braganra \ irü aqui. 
quer desculpar similhante enormidade? Que o pobre - Ah 1 
lt>gista era moro, a jornada longa, o ar da serra Yi- - Entende-me? 
vo? Ccnbcro pcrfeit,1111cnte a futilidade da apologia. - Perfeitamente. )fas .. . 
Por isso me \C tão confuso ... que nem a inlcnto. -Que é? :\ão conclue? 

O striclo dcrer de u111 homem que ama dcYéras é -Tah•t>z seja ousadia da minha parte. 
finar-se de inanição, ou rcnorar na sua pessoa o mi- - :'-ião importa, di~a. Dom é cxplicarmo-nos. 
!agre popular de S. Benedicto; e o sr. Diogo Mon- - :'-ião receia que signifique dundas esse recato 
tez, da casa de llovos, n·aquella noite fatal, transgre- 1 Presumo que é para maior recato. 
diu Iodas as conrcÕiencias digerindo como um hcrnar- -Tahcz ... não sei .. . Mas que seja? O priucipa 
do, sem contar qnel. .. já agora direi tudo ... sem con- está rcncido. 
lar que, para remate d<' horror e heresia, depois de - O principal ainda não. Alguma coisa, porém. t· 
bem attcstado, enfiou-se na cama, e dormiu de um já. E ... e commun1cou-lhe ... ? 
som no, sem o mini mo colloquio com as estrcllas. 1 - O que? r\ão podia communicar-lhc ... senão con-

A humanidade é fragi l 1 jccturas. 
Diflicil será agora pl'rsuadir que o meu doutor, - Accrladas, aposto. 

este doutor inercrcntc, este heterodoxo doutor, es- - Proravelmen1e, mas conj<'cturas. Julguei que 
'ª''ª cac.la \ 'CZ lllais apai'\onado, apaixonado romo se me não cabia fazei-o. 
não póde dizer, pela ~cnt i l menina de \'ai-de-mi l. - Q empenho é commum, creio. 

Toda,·ia era assim. l~ra assim, apesar da' ilclla de . - E, de certo. Mas a cada um o que lhe toca 
Ycigas e das morcellas de Arouca. Parece impossi- :'\'este ca!'o não me tocara enão servir de introdu 
vcl, monstruoso, blaspheruo, paradoxal? Pois o tem- ctor. Dci'\ei-lhe só entre,·er ... o que cu cntrena 
po ,o mostrará. füa indispcnsarel. 

A ceia não se proferira uma palavra relatiYa aos - Era de,·cr de lealdade. 
projcctos que le\·avam alli o rapitão-mór: natural- -Assim o pensei. 
mente a presença dos criados motirara esta resen·a. J -E que respondeu? 

Terminado, porém, que foi o repasto, o dono da - Nada ... e muito. Vem. 
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-Alui to é~ com elfeito - murmurou o capitão
mór reacctinao. - Mas erá tudo? 

- Dirá ... e ouvirá - retorquiu o dono da casa, 
como quem plenamente confia cm i. - ·ão é uma 
boa africa tran portar-lhe assim Bragança para 
Grandaes? - accrc ccntou em tom de discreto gra
cejo. 

- Das maiores - acudiu do mesmo modo o capi
tão-mór. - E ninguem conheço que tão bem fizesse 
o mila~re. Por isso o sollicitei. 

-J\1ilagre não. 
- Difficuldade pelo menos. · 
- Isso sim; sobre tudo considerando ... as aspere-

zas do caminho .. . 
- E a valia do transportei 
Não foi mais longe o dialogo. Se curiosos escutas

sem, mal lograriam decifrar o enigma dos interlocu
tores, que se exprimiam por nllegorias. 

Das dez para ns onze horas chegou um militar 
superior, que parecia esperado. Era fiomem de gran
de edade e maior porte, o aspecto nobre, a estatura 
notavelmente elevada, o gesto imperioso como de pes
soa costumada ao mando. 

O morgado foi receber ú porta, com grandes si
gnaes de respei to, este novo personagem. 

Até ao jantar, os dois viaianles e o militar per
correram a quinta e a residcncia, acompanhados e 
festejados dos donos da casa, como se foram apenas 
amigos que viessem espairecer-se á bahitação cam
pestre de outro amigo. Saira a deferencia que todos 
manifestavnm ao nulitar, deferencia justifica\·el por 
muitas razões, pela graduação, pela nobreza ou J>e
los annos, o mais escrupuloso obserrador não is
tinguiria n'csta reunião, evidentemente preparada, 
o menor indicio de premeditação suspeita. 

Os de Mariz passciavam as \'ÍSitas rorn a liberda·· 
de e desenfado de proprictarios, unicamente empe
nhados em lhes fazerem admirar sem miscricordia 
a colkcção de bcllezas da sua possessão. Obserrava 
tudo o militar, corno entendido, e, correspondendo 
ás solliciludes rc ·peitosas com aquella allabilidade 
senhoril, que inculca uma posição superior, lila\·a, 
de vez em quando, olhos furtivos e perscrutadores no 
capilão-rnór, como se virn n'elle um homem sin
gular. 

Era este o unico svmptoma de estranheza, sym
ptoma a bem dizer i"orisivcl, certamente inappre
ciavel. Como cluc havia entre todos tacito accôrdo 
para descmpcn 1arem exterioridades já anteriormente 
convencionadas. 

Por volta de meia tarde, isto é, ao le\'antar da 
mesa, em quanto a família miuda se banqueteava 
lambem no tinello, hora propicia aos segredos dos 
amos, o militar, o capitào-mór, os dois de Mariz e o 
doutor dirigi ram-se naturalmente, sem affectação, ao 
mirante, que crmava n'um alto, no meio da quinta , 
e alli se encerraram, fi cando de fóra o ~Jariz mais 
novo, para atalayar a casa em roda. 

O velho militar sentou-se n'um banco de pedra, 
alongado cm volta das parede , unico assento que 
haYia na casa. O morgado Mariz e o doutor retira
ram-se para o \'àO de uma jauella, como se quizes
sem deixar ao fidalgo de Yal-de-mil a honra de 
conferenciar com o pers~)l)agem. 

O capitão-rnór ficou cm pé, direito e grave, na 
presença do genernl... 

Fugiu-me ao cabo o fio do mvstcrio. Era, effecti
vamente uma das primeiras patci1tes, o \'elho militar, 
que viera de Bragança . .Estamos, nem mais nem me
nos, com Manuel Jorge Gomes de Scpulveda, com
mendador da ordem de Christo, alcaide-mór de Tran
coso, tenente general dos rcacs exercitos, e go\·er
nador das armas da província de Traz-os-montes, pos
to pelo príncipe regente, e esquecido no seu governo, 

pro\·a\·elmente em consequeocia da posição gcogra
phica da prorincia. 

Agora Já o leitor percebe as allusões, e póde en
cher quac quer lacuoas, sem 'nece-sidadc de mais 
explicaçõe . 

- Queira "· .• fallar - ,<li se o general ao capitão
mór, encarando-o d'esta \'ez directamente. 

O bom do fidalgo de Yal-dc-mil, pouco feito ás so
braocerias d'aquelle tom em que a mesma polidez 
estava dizendo auctoridade, e sem trato frequente 
com pessoas de tão elevada jerarcbia, na primeira 
entrada balbuciou seu tanto. 

Em brcYc, porém, lhe alc\·antaram o animo a 
conscicncia de um generoso dt•signio, e até certo 

l>ooto a rememoração mental da sua stirpe e nobi
iariol 

t.IEl<DES LEAL Jtn'llOR 

A UYENA 

É vergonhoso que muitas pessoas, aliás cultas, 
repilam como coisa corrente cm historia uaturnl, as 
fabulas ridícu las e ahsurdas que o vulgo crê de cer
tos animacs, e que, ainda mal, andam escriptas alé 
em livros de ensi no. 

Iloje, que toda a pcs oa, ainda mediamente instrui
ida, deve ter algumas noções de introducção á his
toria natural, não é permittido ignorar que a zoolo
gia moderna tem desterrado todas essas patranhas, 
com que o naturalistas antigos, por falta de obser
vação, se fizeram interpretes dos erros e crenças do 
rulgacho. 

A hycna entra na conta dos animaes a que se tem 
altribuido propriedade fabulosas, cuja origem fõra 
curioso saber-se. 

Certo é ciue hoje o e ·tudo cabal da zoologia tem 
patenteado que muitas das qualidades attrilrnidas a 
certos animaes, boas e mús, com que os poetas e os 
no,·elleiros embalaram o povo, carecem de funda
mento. 

A hycna, por exemplo, descripta com tanta exac
ção por Aristoleles, foi, apesar d'isso, tida na anti
guidade por animal si ngularíssimo, em risla das ah
surdas propriedades que lhe attribuiam, absurdos 
de que o proprio Plinio foi interprete. 

Acreditavam os antigos que a hyena mudava de 
SC\'.O todos os annos, sendo um anno macha e outro 
anno fcmea, allcr11ada111cnte. Santo Isidoro atlirmou 
que a hyena era hcr111aphrodita, e que fazia geraçào 
por si só . Diziam que a sua so111bra fazin calar os 
cães; que todo o animal que a via por terceira \'ez fi
cnva de bocca abcrla a olhar para ella. Que a onça 
lhe tinha tanto medo, que ate depois de morta, es
tando as pellcs de ambas juntas, caía o cabello á 
da onça, o que litteralmente queria dizer que esta 
tinha tanto 111edo <la hvcna que se pellava. Acredi
tavam mais que sabia· imitar a voz humaua, para 
chamar pelos . cus nomes as pessoas que queria at
trahir a sítios cscusos, para a seu salrn as dcrorar. 
O coração e o ligado d'csta fera lambem tinham gran
des virtudes para a artes magi,as. 

Nenhuma d'cstns historias da carochinha necessita 
de refutação. O que admira é que houvesse gente 
que as acreditasse e CliCrc,·esse. 

Hoje está averiguado que a hyena quasi nunca 
accommcttc o homem. ainda quando sejam muitas, e 
o homem e teja só ·inho. E, porém, mui perigosa e 
voracíssima quando tem fome. Como o seu melhor 
manjar é carne morta, não se decide a fazer prezas 
viras, senão quando, j;i não tem vegetaes ou raizes 
de que se alimenLe. E cn~ão que se lança ao homem, 
bem como a qualquer animal que lhe apparerc. Mas 
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i:;to é raro até nos paizcs on<lc a~ ha rm grande nu
mero. 

A h~cna é uma cs1H'ric dt• loho, e do tamanho 
crclle, porém mais soeada, e algumas, as do Oriente, 
ruais curtas. Tem só quatro d1•dos ua~ palas: as ore
lhas s;io longas e din·il•'f; os olhos dispostos como 
os do rão, ·e conr e\c1•ssiYo brilho na escuridade. O 
prllo ,; pardo, e de nristura alC!uns loiros r pretos, 
eom onclas LransH'r'ª'"· 111ai:-. c:.ruras. 

A hyena, com ser um animal \igoroso, é covarde; 
e por isso mio dú cara 11c111 aos animaes nrrnores e • 
ruais fraco::. do lflH' ella. l'ret'en' os corpos mortos, 
que Yáe desentrrrar para ro111cr. No Oriente, onde os 
cerni Lerios estiio fóra das JlO\ oar6cs, e são ena geral 
aherlO:', 1• que as hy1•nas \àO pa:-.tar; e d·aclui pro
\ tm o asro e horror que produz t':o.le anima que é 
além d'isto mui íétido. ' 

Os naturalistas distinguem d11a:- r:-prc·íP~, que .. ~o 

A l1y1•1:a 

a h~ena raiada, e a h~rna mosqurada. A raiada, 1 porta!' para dri\llrt'm rntrar os bandos de ll\rn.rs, 
que é mais 1·ommu111, lwbila cm i::rande numero na que Íê11em uma limpr1.a e111 Lodo:- os ossos r i1i11uun
l'ersia, Arabia, S~ ria, Eg~J1to, ,\uhía, A bvssíoia, dicies de que as ruas eslào cheias, ~cndo coa<lj u' a
<' cm todas as pro' incias a Aírit"a scptcnlrional, das o'este serviço municipal por nuren:. de abutres. 
d'antcs comprclwndida soh a denominação de Ber- Sem este aoimacs, as cidades de uma parle do 
lieria. A hy~na mosqucnda \'i\'C na extremidade aus- Qricnte seriam inhabita\Cis, pcla inírerão pestilt•11-
lral do continente africano, nos arredores do cabo da cial das malerias pulridas que se dc!-pcjnm das ca
Doa-Esperança. sas, as quaes devoram lodas as noites as hyenas, 

Pelo que t1•111os dito sr n!, que da hyeoa não pó- e de madrugada os abutres. 
de o homem tirar 1wnhu111 pro\'cito. Corntudo, n'al- 1 Todavia, a hyena criada de pcqurna com ~opa, 
gumas cida<l(•s do Ori<'nte fazem ellas o mesmo ser- arroz~ e outras suhsla ncias vcgNacs, faz-~c t<io man
viro quc cntrc n1is fozc111 os \·arrcdorcs das ruas. Assim I sa e 1a111iliar como o cão. Ainda que o seu in~tinl'lo 
que anoitc1·e, rceolhc111 -se todos a casa, e fecham as 1 natural não seja para caçar, ha jú quem as tenha 
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ensinado para este mister, mo·trando ellas muita 
11cli' idade e inlelligencia. 

Em summa, eslá aq~riguado que o motivo por 
que n ll\'ena dei xa de ser C'Omprchendida entre os 
nni111acs ·domcsticos dos ori<'nlaes, é o seu niau chei
ro, tal qu.I) não póde ser tolerada dentro em casa. 
~os paizcs do lel'anle, onde a ('Íl'ilisa~·ão começa a 

derramar os seus henelicios, ,·üo desa ppareccndo as 
hyenas. Na Algeria já as não ha nas ter1•as hem cul
lil'adas, nem nas cidades li111pas, porque não acham 
alli de t'Ontor. 

Á \'Ísta d' isto não nos dol'C admirar a docilidade 
de algumas hrnuas, que os clon1adort's de feras cos
tun1<un trazer nas suas jaulas para most rar, e que 
nos já temos rislo cm Lisboa. 

Finalmcn lc,•a hyena, ap<'sar da sua má reputa
ção, com sei· mui Lo 'oraz, não é feroz, na rigorosa 
accq1rào d'csla palnrra. 

REINADO DE D. AFFO~SO VI 
t frag111c11IHS • ) 

PllP.Lllll:X.\llES P.111.\ A A\:'.\t L LA~:,\O DO llEI 

.\ colcra do rei já não linha li111ite . llariam-lhc 
contrariado as alfoirõcs, l'iolentado a rnntadc, ohri
gando-o a sep:1rar-se de .\11 tonio de Souza de .\!ace
do. 1• do conde de Ca:; trl-nwlhor. So passados dias 
tornou a chamar p:1ra junto dt• si o prirnriro: sega-
11h,1sso força moral cha 111aria ta111he111 o segundo, que 
lhe era ai nda mais ulil e 1H'c:1·:;sario. 

A r<'appariç<io de A nlonio dl~ Souza no paço cxa
c·crhou a rainha e o seu partido, que insistia pela 
ex pulsi'to e <"astigo do sN·rctario. O rei dissirnula,a . 
J\irn conhecia o perigo da eonjuraç<io que se forma
'ª contra cite, e pen~ª'ª que podia com actos riolcn
tos t·ontt'r em respeilo os dcs('ontcntcs. D'aqui as 
pri~<w;; que ordenara contra os t•ondrs da Torre, e 
de \ 1lla-tlor, contra D. João da 'i l,a, Fran('isco Cor
nla, Pedro Fernandes )l ont<'íro, e ali.:uns outros: 
1:';1qui a atti tude que o partido da rainha o do ín
ranlc tomou para suhjugar o reí, e haH'r a si as re
deas da governação. 

Xn dia seguinte a nohrezn unia-se ao príncipe para 
10111a re111 positão àe rrsislcn('ia o ;1111raça. 

Quando na manhã de ti de outubro ( ]1)()7) o rei
tor do 110,·iciado ia dar tonta ao inrante da henevo
lcnC'ia ('0111 que a rainha rc"clu1ra as desculpas e o 
arn•1wndimcnto da sua ida ao P<•{'O a tha111ado do 
n•i , ~<' 111 accôrdo c:o111 Pila, cn<'ont rou a~ coi~as cm 
tal t•:;tado, que rollou e111 t·ont1n<•ntc a participar ao 
p·ulrc de \'illes outra:; mnito 1 •ais not<ncis no,·idadcs, 
para qm• as fO~SC Jogo ('OllllllllllÍl'ilr Ú rainha . Ü prin
l'Í JH' prcpa ra rn-sc para ir n 'cssa me~111a manhã ao 

liaro, mm toda a nohreza, a melhor parte do consc
ho, os mais nota reis trihunaes, o ,juiz do Pº"º• e os 

'intc e quatro chefes dos 111<'sterl's. Queriam fallar 
ao rei, e dispol-q pelas suas considcrarõcs e suppli
c·as a dar a ordem ncccssa ría e c·onvenicntc a todas 
as ('oisas. Hcconrn1cndava-sc ;\ rainha que eslivesse 
prestc·~, e esperasse qu<' fosse lcmpo de apparc
t·er. :'\a l'a ma recehcu ella ('sla 1101 iria, e le"antou-sc 
' ''~º· Esperara-a o marqucz de ~lariaha, para lhe 
di1.cr da parte do rC'1, que nf10 o apertasse muito 
quanto ú satisfação que dcs<'jarn pelo secretario de 
<'slado, porque em pou('o l<'mpo 111·0, cria a isso. O 
marqucz acrescentou, rindo: 

- « El-1ci pede um pouco de tempo: Y. M. pôde 

• \' irl. png. 3i3 e 3i8 elo 11 mi. rl'<'~lc semannrio. Item, Arcltfro 
/'11i1·1·•·•al, H vo!. png. 3il .:l8:>- l ll11$ll'1t!'IW lu.<u-1/rasileirn, vol. 
rn, p11g. 291e318. 

comprazer. porque o tempo não crá dilatado, e este 
negocio cedo acabará d'outro modo. » 

A rainha, que J esconfia\'a d'elle, não manifestou 
que o en tendia. Marialrn continuou: 

- « Pois o padre confessor não dis e alguma coisa 
a y. ~l. '?» <" 

- '' l;io (respondeu clla), mas cí l-o que chega . » 
E correu a ouvir a missa, linda a qual entrou no 

toucador. 
Pou('O depois, pelas onze horas ch<'gou o príncipe 

ao paço, acompanhado da fidalguia da eortc e da cida
de. 'o 1ncio das honras e dos respei tos de toda a 
guarda, subiu aos aposcnlos do rei, que se encheram 
co111 os que o acompanhavam. U111a du1.ia dos mais 
qualilkados parou á porta da ca mara, a11parcntcmen
Le cm !>ignal d(' respeito, mas de faclo para a guarda
rem e S<'l'l'lll senhores d"ella. Todos os do conselho que 
csta,·arn 110 paro enlraram com o prinC'ip<' na camara, 
onde o duque de Cadaval, os n1arquczcs de Marialva, 
de Sa11dc, e de Gou \'ca, jú cslaHlm. Comet·a,·a o rei 
a vcslir-sc, e não tinha n1ais que os calçcics. O infan
te foliou-lhe com muita modestia e suhmissüo, ligci
ra111cn to sobre coisas que lh e Loca1•a111 e111 parlicu
lar, e C'o111 mais vchenicncia ÚC'Crca das qu e eram do 
i!:º''Crno, e da rainha . Ao ouvir o nome de Antonio 
de Sonza de ~!acedo, o rei p.!rclcu a paricncia e re
bentou <'111 ~ritos, L:io grandes que se ou1 ia111 na pra
ça e em to«o o paço. A ninguem com1Mdccia: nem 
os \alentõcs, nem os outros criados appareccram. 
Todos se tinham confundido com a gente do prínci
pe, as:-. im como os soldados co111 o p(J\ 0, que corria 
de Lodos os lados. O proprio llu ) de ,\l oura, o conde 
de \'al-dc-r<'is e o arcehispo de Braga tinham-se re
lirado. 1~ 111 roda de si não Yia O. Affonso scn<io quem 
lhe parecia contra rio, mas 11e111 por isso dcsC'ontinua
va no Sl' ll arrcbala111euto. O n1arqucz de Gou\'ca 
foi 'it tima de suas injurias; e quando ia volta r-se 

lrnra o príncipe, pediu a sua espada. O irmão ajoe
hou , e lhe apre:;entou a sua, 111cio desembainhada. 

- «Se t' para a \Oltar contra mim que \'. ~I. quer· 
a c~pada, aqui está a minha mai..: perto, e cu aos pés 
de\. M. » 

Quando as coisas iam n'cstcs termos, D. Ycrissimo 
de Alc111casLro correu a chamar a rainha, e depois o 
conde de Santa-Cruz, e D. João de Souza, gritando 
que se iam degollar na camara do l'l'i; que. acudiss9 
c:lla, fosse qual fosse o eslado em que ost1vcsse. A 
terceira 111<'nsagcn1, esta ndo-se a pcnl<'ar, partiu co-
1110 eslarn, no meio dos applansos dos seus par
ciaes. 

- " Que ,·indes fazer aqui, quando oão sois cha
mada? ,, ( lhe per~untou bruscamente mal a ,·iu en
trar. o marido, que estara em calções estendido so
bre a t•a111a). 

- «E \ Crdade, senhor, (respondeu cita com do
çura) nüo fui c:hamada, mas ou' indo toda esta hu
lha, a minha affeição por\'. Al. , o meu dc,er e a in
quietação rm que estava, me obrigaram a' ir ac1ui cor
rer a mesma fortuna que\'. ~I ., e parlil'ipar de ludo 
que possa succcder. Perniancc<'rci ao pé de V. M., e 
não o nha ndonarci sem que isto lenha ler111ína<lo. » 

- « '<io foi isso que YOS trouxe (r<'plicou Af
fouso '1) : viestes l'Cr o príncipe I •> 

D. i;cdro sorriu-se d'esta incon\'cni<'nt'ia. A rai
nha respondeu-lhe com doçuras e a111abilidadcs, cm 
quanlo o rei tontinua,·a a clamar contra o irmão, e 
algumas ' ezes t'ontra ella, reton·<'ndo os braços, 
e atormrntando-sc como se ti1 e S<' contorsõcs. Per
guntan1 pelo seus ''a:cntõcs; grita 'ª que todo o 
munclo o Linha abandonado ; cluc o Pº 'º• a nobreza, 
o ínl'antc e sua propria mui 1er cra111 contra clle; 
c1uc infante e rainha o Linha111 surprchcnclido lrai
çocira111c11tc na cama e em calções; qu e queria con
servar o secretario d'estado, que o conservaria, que 

--
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o chamassem que o queria ver, se é que na passa
~em o não queriam malar. O duque do Cadaval of-
1ereceu-se para o ir buscar, promettcndo qne o tra
ria ão e salrn. Pouco depois appareceu o secretario, 
1I1ais morto que \•ivo, e se deitou todo ao com prido 
com a face em torra ao~ pés da rainha, pedindo 
perdão .. 

- «E mui tardo» (respondeu olla friamente, sem 
olhar para clle ). 

O rei recebeu-o com alegria. 
- «Quero co11scrvar-vos (dizia ellc cm grita) : 

nunca vos abandonarei 1 >> 

O secretario sem o escutar, gritava ! 
- « V. M. quer que me matem 1 El-rei quer ma

tar-mel Deixem-me ir embora 1 » 
Annunciando-sc a este tempo o juiz do PO\'O, D. 

AITonso desfez-se cm injurias contra elle, e lhe man
dou dizer que se retirasse, que nüo · queria nem 
,·cl-o nem ouvil-o. 

Para acabar com e ta bulha, ou interrompei-a ao 
menos, propoz-se que fossem todos ouvir missa. As-
im se rez. Fi11da ella, o rei e o infante conduziram 

a rainha ao seu aposento, e o príncipe mandou bus
car o jantar, declarando que não sairia do paço cm 
quanto o rei não entrasse na razão, ao menos pelo 
que tocara ao secretario d'cstado. 

O conde de Val·de-rcis, Lourenço de Souza, e Pey 
dro de Almeida, sabendo que as coisas ianr no paço 
com mais moderação que a que tinham supposto, 
rnltara m, e com clles todo o rC'sto do sclt partido, 
á exccpção de l\u y de Moura 'fcllc!5, que tingindo-se 
doente, ou estandovo realmente, fi cou oito dias Cfll 
casa. 

Pelas tres horas da tarde comecou a turba a im
pacientar-se e exaltaMe, O juiz cio Pº'º 'eiu par
ticipar ao rei e ao príncipe, que já .não a podia do
minar. O alorma não ern ffngido. A ca111ara do rei 
chegavam gritos que pediam a cabeça do secre
tario d'C'stado. J\'csta extremidade o conde de \'al
dc-rci e os outros do nresmo partido aproximaram ... 
·e do rei. Os amigos do infanl<' puzcram •• c mais ao 
largo, para os deixar fallar. Ao caho d'esle pequeno 
conselho, que não durou muito, Lou reoço de Souza 
e Pedro de Almeida assererara111 á gente do prioci
pe, que alli esta,a, que o SNTctario se rclirnria á 
noite sem falta, Lourenço de 'ouza saiu da camara, e 
proferiu hcm alto, que tudo c~tª'ª accommodndo, e 
que o rei perdoava tudo. O conde de \' ilia.verde e 
ou tros íidalgos offcndcranr.se do perrltw, leva ram 
mãos :is OS(ladas, e, an1caçando·o, maltratnra111-n'o 
com pala\'ras. Aquclles a quem tinham promcttido 
que o secretario se rctirarin, disseram ao principe 
que tudo estava accommodado, e que npparccesse á 
jancll a con1 o rei. Ao mesmo tenipo o n1arqu cz de 
Goln l\a, de Maria lva. e de Sande, fo ram buscar a 
rainha, e mal clla appareceu entre os dois irmãos, e 
se proclamou que tudo se Linha composto, a multidão, 
que dC'sde qu inze dins não sonh<na senão vinganças, 
e on1 momen to antes parecia furiosa, soltou de to ... 
dos os lados gritos de alegria, repetindo por muito 
tempo: 

- P \'ira a raiuha 1 \'h·a el-rei 1 \'irn o infante,» 
Depois que a familia real se retirou ela janella, 

dispersaram todos, e cada um \'Oltou ao seti traba
lho. O infante que todo o dia ei;t ivera sen hor do pa
ço, da pessoa do rei cu irmão, e de todas as coisas, 
fez o mesmo. Depois de conduzir a rainhn ao seu 
aposento, e de se despedir do rei; quando se dispu
nha a sair com toda a nobreza que o tinha acompa ... 
nhado1 sendo o rei o primeiro a ausentar·sc, é que 
a rainna pôde interrogai-o. 

- « Que accommodação é esta, que se diz rcita? ,, 
lhe perguntou ella. 

- «Nada sei (respondeu o cunhado): foram os 

meus, que me disseram qm' tudo esta,·a composto, 
e cluc apparecesse á janella: liei-me n'cllcs. » 

Separaram~se, mas o príncipe ,.oltou onlra vez, 
após brerc dcn1ora, acompanhado do duque de ca .. 
<lavai, e do marquei de Mariah·a, a contará rainha 
ludo o que se tinha passado, e lirral-a de inquieta.,, 
ções. Pron1ettcu voltar no dia seguinte, e todos os 
dias, ao paço, porque era preciso que o rei fosse o 
que era j11sto e necessario por bem do reino. Depois 
de grandes protestações de respeito pelo rei, e de 
dcpcndencia e fidelidade por clla, retirou-se defi
nitivamento. 

Quando se soube oa cidade a si lufl{'ào em que o 
príncipe se achára no paço, esperou-se que ellc o 
!imparia de todo, antes de sai r ; que r<'~nlaria o go
verno, e acabaria a obra d'uma vei. A 111uitos pare
cia ser melhor assim, que dividir e fazer a obra por 
parles. Se o nc~ocio caminhava vagaro~amentc, ca., 
da parte custaria tanto esforço como o todo, e né10 
faria menos bulha, sem fallar elas mudanças e diriy 
sões que o tempo podia causar. 

Um estrangeiro, a quem contaram o resultado do 
movimento ~·este dia, qu~ só produiíra a separação 
do secretario d'cstado, d1~sc que não era precisn 
tanta bulha e tanto appflrato para isso; que bastava 
apre entar ao rei outro ccretario com seis pistolas 
e outros tantos punhacs ou facas á cinta ou nas ai-. 
gihciras, e dizer-lhe que este era duas vezes mais 
valente que Antonio ele Macedo, porq11e o rei o prc .. 
feri ria a ~acedo sem he.itarl 

Todo o conselho e toda a nobreza íicaram admi
rados do que a rainha praticirra e dissera n'esta oc
easião. O dnq ue de Cada''ª 1 1 epetií\ que não só Li
nha admirado o seu porte e s raça quando en~rára 
na camara do rei, mas o , cu sapg11e frio em tão 
grande tumulto, mostrando-se lh:re e sem temor, co
mo se estircssc na sna camara onlrc as damas. 

No dia li soube.se que o secre\ario de estado o 
Manuel A11tuncs se Linhon1 reLiraqo na noite prece., 
dente. A gente do prinripo a~segw·a1a que o resto 
do partido do rei, e toda a escoria do paço seguiriam 
aquellcs dois, e indo uns opós outros. O infante e a 
nobreza exultaram, com terem pelo triu111pho obtido 
na vespera mostrado a todos, e ao proprio rei, a sua 
moderação e a malícia do conde e de seus partidarios, 
que tinham persuadido a D. AITonso que o principe 
queria apodcraMe da sua pessoa e <la coroa. O rei 
parecia nem pensar n'isso. Estc,·e n'cste dia tão in., 
lratavel, e de tão mau humor como no antecedente. 
Urama,·a contra o secreta rio de estado, contra SimàQ 
de \'asconcellos, e contra -'lanucl .Antunes. 

....... «São uns cobardes, (dizia ) que me abando
nararn. Desejava apaphpl-os para os castigar e ma~ 
tar. » 

Mandou pedir entretan to á rainha que mandasse 
vir o secretario. Chamou o nrarquez de Marialrn, e or
denou-lhe que fol>sc procurar aq uelles Ires, e os trou
xesse á sua prC'scnça. Communicou o successo a todos 
os con1'entos, para o caso etn que algu111 ctos prof~1 .. 
"OS lá se fosse acolher; e l\ todos os go' ornadores 
de praças na fronteira e no reino, para os mandarem 
procurar e remetter-lh'os. 

Continuando Lodo o dia n'estes arrchata1nentos, 
ent endeu o pr~ncipe não de"er voltar ao paço: jul .. 
;rou melhor de1-.;ar passar e amortecer aqucllc gran
de fogo. 
~o mesmo dia SalYador Corréa fC'z constar a 

D. Pedro que, se quizcsse, se retiraria; e, se que
ria que fi casse, se en tregaria todo a t;cu serviço. 
D. Pedro rcspoudeu, que se fosse, e não faltasse a 
isto. Aos do partido contrario, que niio cstarnm li. 
gados á corte por nenhum emprego, não escrupuli. 
sava faltar assim. 

Á noite foi o rei ver a rainha. 
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- <'Sois a causa de tudo o que se passou l) lhe 
disse cllr. 

- (( Pois fui eu que chamei o infonte ao paço'? '' 
- «Não digo isso (lhe tornou o rei), bem sri qur 

não, mas se a rainl1a tÍ\Csse querido perdoar ao se
cretario, como eu lhe pedi, nada d'is. o succedia. l) 

( t:1111ta1111111 

TIL\JO oos oncsos 
Forn111 c~tcs rnalrados habitantrs do 1.ihann, na 

Syria , que ha pouco assassinaram prrlo de 18:000 
rltristftos, e incendiaram 325 villas e étldriasl 

Para <·astigar tão cru eis assassinos, e sah ar a vida 
dos d1 ri~tàos maronilas que, em nun1cro de i5:000, 
fu~iram para as montanhas, onde andam errante , 
i-.1· 111 pfw 11cm abrigo, tiveram as nações da l~u ropa que 
mandar uma expe<liçào {1quella pro1 incia da Tu rquia, 
ha~cndo conseguido que o sult:io ('astigassc com a 
pena ultima, alguns cc11la res dos fa utores e perpctra
dorrs (1\- ti10 <':;pa11Losa tarnilicina. 

O rancor que os drusos tem aos maronitas pro-
v<' n1 da seguinte remotíssima 6rigem. . 

E111 433, da nossa era, morreu, cm cheiro de san
tidade, um eremita do monte Líbano, chamado Ma
ron, de que falla S. João Chnsosto1110. Os st•us dt!'-
cipulos fundaram n'aquell;is 'paragens muitos mos
l<'tros, sendo o principal Apamco, nas margens do 
Orontc. Os chr1stãos syriacos fo ram habitar para 
jut1to d'clles, abraçando depois a heresia dos 1110-
nothelitas, que consistia em allirmarem, que 11ào 
obstante harcr duas naturezas cru .Jesus Chrislo, mio 
haria n'elle mais que uma unira acção e uma unira 
rontade. Farorecidos pelo im1><'rador lleraclio, os 1110-
nothclitas fi zcr:uu muitos proselyLos, mas depois fo
rnm expulsos do imperio por Anastacio 11, rcL1rando
se Lodos com os seus seclarios p.tra as montanhas do 
Líbano. No tempo dos cruzados, em 1282, abjura
ram esta herésia nas mãos do a rcchi po de Tvro, e 
mandaram os seus legados ao con~ilio g_cral de La
trão, celebrado pelo papa ln11orcnc10 11. Comhalenim 
com bravura nas cruzadas, e ficaram desde então 
sendo protegidos pela Fra nra. 

Formam uma população de Hi0,000 almas, e· or-

Tr.1jo dos druso~ 

cupa111 um Lerritorio de 100 legoas quad radas. Os 
seus limites, porém, são arbi trarios: prolongam-se pe
las faldas do Líbano, cm valles e planicics que o cer
cam, alargando-se á medida que ncce itam de fun
dar novas povoações. Já hoje, diz Lamartine na sua 
Viagem cw Oriente, cobrem o espaço comprehendido 
entre Latakié e S. João de Acre de um lado, e do 
outro Damasco e Bcyrouth. Occupam os valles mais 
ccntracs, e as cordilheiras mais elevadas do tronco 
principal do monte Libano, desde os arredores de 
Dcyrouth até Tripoli de Cc..c;aréa. A encostas d'cs
tas montanhas para a parle do mar são regadas por 
numerosos rios, e cascatas perennes. Os maron1tas 
cultivam trigo, cevada, vinho, azei te e sobre tudo 
seda. Estas montanhas são quasi inacccssiveis, mas 
a infatigavel actividade d'este povo tem conseguido 
fcrtilisar a rocha, tem feito do Líbano um jardim co
berto de amoreiras, figueiras, oliveiras, e muito ce
rcaes. » 

Lamartine eloQ,ia muito as virtudes patriarchaes e 
a laboriosidade a'csla pequena narão. Tamhem falta 
d'ellcs o nosso fr. Pantalcão de Avei ro no seu Iti
nerat'io da Terra Santa. Os maronitas professam a 
religião catholica; com tudo os padre tem liberdade 
de casar, e diz~m missa cm língua syriara. 

Os drusos vieram do Eg~'pto no scettlo :-. rn , e\
púlsos de lá por outra trihu de mahomctanos. Rcco-

nhecem por seu deus o kalifa Kakc111-Blu111cr-Al lah 
que ensançucntou o Egrpto com barbaridades inau~ 
ditas. Esta1wlcccram-se na Syria go1 ernados pelo ,-.a
lifa Dorsc, d'onde lhe provêm o nome. Os maroni
tas acolhcram-n·os fraternalmente, sem prc1cr que 
deixaram entrar e lobo no :tpri co. Começaram lo~o 
as hostilidades, sendo elles o terror do Liuano. Só desde 
18iõ a 1840 é que o emir Bcchir os conteve em paz. 
Porém, sendo desterrado, rcco111eço1·am os odios se
culares, que o· 1>achás e caimatano; cm rcz de ata
lhar excitavam. 

Tal é a origem da borri1·cl matança que ultima
mente hourc na Svria, maior ainda se n;io fôra a 
energia de A hd-cl-Kader. 

\'cremos qual é o resu!tado da ex pedirão das po
tencias europêa ·. Oxala que ellas consigam ex ter
minar as horda · de t!ICS malfeitores, que rcno,·ararn 
n'esle seculo as atrocidades do feroz Atila, e do san
guinario Gengis Kan ! 

CUAllADA 

~'um dc:;erlo me cnrontracs -1 
Girando continuamente -1 
AJ u 111 ac·no~ d iligcntc, 
E n'outro deserto cstac ·. 
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